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Como um crime global e multibilionário, o comércio de produ-
tos falsificados não demorou a ser descoberto e explorado por 
grupos criminosos organizados. Em muitas partes do mundo, as 
autoridades internacionais, regionais e nacionais responsáveis pela 
aplicação da lei descobriram ligações intrincadas entre este crime 
e outros crimes graves, incluindo drogas ilícitas, lavagem de din-
heiro e corrupção. 1 Algumas estimativas colocam o rendimento do 
negócio de bens falsificados em mais de US$ 250 bilhões por ano. 
Esse número ainda aumentaria em centenas de bilhões de dólares 
se a venda de produtos digitais piratas e de falsificações domésti-
cas fosse incluída. 2

O envolvimento de grupos criminosos organizados na produção e 
distribuição de produtos falsificados tem sido documentado por 
autoridades nacionais e internacionais. Grupos como Mafia e Ca-
morra na Europa e nas Américas, e os Triads e Yakuza na Ásia se 
diversificaram para o tráfico ilícito de bens falsificados. Ao mesmo 
tempo, eles estão envolvidos em crimes que variam de tráfico de 
drogas e de seres humanos a extorsão e lavagem de dinheiro. 3;4;5Os 
próprios relatórios de pesquisa do UNODC têm reconhecido o vín-
culo criminoso estratégico e operacional entre o comércio de bens 
falsificados e atividades como o tráfico de drogas. 6 

Há um impacto social adicional causado pela falsificação. O comér-
cio de produtos falsificados pode resultar em aumento da corru-
pção e dos custos da aplicação da lei, ter um sério impacto sobre 
a saúde pública e segurança, levar a questões sociais e ambientais, 
além de resultar na violação de outras leis penais e administrativas, 
tais como evasão alfandegária, sonegação de impostos e fraude.

O tráfico ilícito de produtos falsificados:  
Um ato criminoso

Com a combinação de altos lucros e penalidades baixas resultantes 
de uma maior tolerância social em comparação com outros crimes, 
o tráfico ilícito de produtos falsificados é um meio atraente de 
fazer dinheiro para grupos criminosos organizados.

Em alguns casos, o tráfico ilícito de produtos falsificados é mais 
rentável do que outras atividades ilegais, 7 como o tráfico e venda 

de entorpecentes, pessoas e armas. 8 No entanto, enquanto o tráfico 
ilícito de produtos falsificados é muitas vezes percebido como um 
“crime menor”, suas consequências podem ser bastante graves, com 
custos que vão muito além da simples cópia ilegal de produtos.

Fluxos financeiros: O tráfico ilícito de  
bens falsificados e a ligação com a lavagem 
de dinheiro

O tráfico ilegal de produtos falsificados oferece aos criminosos 
uma fonte complementar de renda e uma forma de lavar dinheiro. 
9 Além disso, o dinheiro recebido com a venda de produtos fal-
sificados pode ser canalizado para a produção adicional de bens 
falsificados ou para outras atividades ilícitas. Os criminosos tam-
bém introduzem produtos falsificados na cadeia de abastecimen-
to legítimo, o que lhes proporciona dinheiro “limpo”. Isso não só 
representa um desafio para os esforços anti-lavagem de dinheiro, 
mas também põe em risco os usuários que podem não receber 
produtos de qualidade. 10

Em uma pesquisa realizada pelo UK IP Crime Group, 49 por cento 
dos entrevistados da pesquisa anual sobre normas comerciais do 
país indicaram que haviam trabalhado em casos que envolveram 
tanto falsificação quanto lavagem de dinheiro.11

A ligação entre falsificação e outros crimes

O tráfico ilegal de produtos falsificados é frequentemente associado 
a outros crimes graves. A Europol alertou que a falsificação é um 
meio cada vez mais atraente para o crime organizado “diversificar 
sua gama de produtos”. 12 Evidências sugerem que as redes crimino-
sas usam rotas e modus operandi similares para transportar merca-
dorias falsificadas e para contrabandear drogas, armas e pessoas. 13

Rendimentos provenientes de outros crimes também alimentam 
a produção e distribuição de produtos falsificados. Há relatos de 
autoridades descobrindo operações em que recursos provenientes 
do tráfico de drogas foram canalizados para a falsificação, e outras 
em que os lucros provenientes da venda de produtos falsificados 
foram utilizados para outras operações ilícitas do criminoso.14;15 

A troca de mercadorias ilícitas por outros itens ilícitos é outra 
tendência que aparentemente vem se intensificando. 16 Consid-
erando que, no passado, as commodities ilícitas eram compradas 



com dinheiro, os grupos de crime organizado estão cada vez mais 
trocando bens, como a troca de drogas por itens falsifi cados e 
vice-versa. Ao utilizar produtos falsifi cados como mercadorias para 
o pagamento total ou parcial entre as redes do crime organizado, 
esses grupos reduzem a quantidade de capital que precisam trans-
ferir, reduzindo assim sua exposição e risco.

Dados recolhidos a partir dos resultados do Programa Conjunto do 
UNODC e da Organização Mundial de Aduanas para o Controle de 
Contêineres (CCP, na sigla em inglês) também destaca a dimensão 
do tráfi co ilícito de produtos falsifi cados por via marítima. Embora 
inicialmente estabelecido para ajudar as autoridades a interceptar 
drogas que estão sendo trafi cadas em contêineres, as habilidades 
de direcionamento desenvolvidas por meio da participação no CCP 
têm visto o tipo de infrações detectadas pelas autoridades se di-
versifi car rapidamente. Entre janeiro e novembro de 2013, mais de 
um terço dos contêineres parados para inspeção e posteriormente 
apreendidos pelas equipes do CCP em todo o mundo envolveram 
produtos falsifi cados. 17

Enquanto isso, uma pesquisa realizada pelo UK IP Crime Group 
mostrou que 40 por cento dos entrevistados tinham trabalhado em 
casos em que a falsifi cação estava ligada a crimes de drogas, en-
quanto 29 por cento afi rmaram ter encontrado uma ligação entre 
a falsifi cação e o crime organizado de modo geral. 18

Coerção, corrupção e grupos criminosos

Há muito tempo existe envolvimento de grupos criminosos or-
ganizados tradicionais no tráfi co ilícito de produtos falsifi cados: 
a Camorra napolitana, por exemplo, tem uma história de vender 
imitações de itens de grife fabricadas pelas mesmas pessoas que 
produzem os originais. Hoje em dia, a Camorra vende cada vez 
mais produtos falsifi cados fabricados na Ásia, usando os mesmos 
canais de comercialização 19, enquanto outros, como os ‘Ndrang-
heta, estabeleceram contatos com grupos chineses para importar 
falsifi cações. 20 
 
Isso aponta para a natureza oportunista dos grupos criminosos 
organizados: onde houver dinheiro a ser feito por meios ilícitos, os 
criminosos serão atraídos para este caminho. Em parte, isso explica 
a crescente relação entre o tráfi co ilícito de bens falsifi cados e o 
crime organizado. Como resultado, esses grupos estão cada vez 
mais migrando para atividades que têm sido tradicionalmente con-
sideradas crimes econômicos. 21 Corrupção e suborno são inerentes 
ao tráfi co ilícito de produtos falsifi cados, especialmente quando 
estes são enviados internacionalmente. Coerção e extorsão estão 
igualmente associadas ao papel do crime organizado na falsifi -
cação. Lojistas, por exemplo, já foram obrigados a vender produtos 
falsifi cados entre seu estoque original. 22

Fraude, imposto, evasão alfandegária e a 
quebra de leis civis e administrativas

O tráfi co ilícito de bens falsifi cados impacta negativamente as 
receitas do governo por meio da perda de impostos e direitos 
alfandegários, quando contrabandeados para dentro de um 
país. Mesmo em países tradicionalmente considerados polos de 
produção, pode haver uma perda de impostos corporativos e do 
IVA pago para o governo.

A falsifi cação também custa mais caro à sociedade por causa de 
despesas adicionais com aplicação da lei e policiamento, por meio 
de custos mais elevados de segurança médica e social devido a 
lesões e doença, e através de aumento dos custos para os con-
sumidores cumpridores da lei, que têm de pagar mais para cobrir 
os custos adicionais para os produtores relacionados aos sistemas 
de segurança e de rastreamento, litígios e aplicação civil.

A tendência crescente das compras online: 
uma oportunidade para o crime organizado

O mercado legal para as vendas online de produtos é cada vez 
maior, assim como também cresce a oportunidade para venda on-
line de produtos falsifi cados por grupos do crime organizado. A 
extensão total do papel dos grupos de crime organizado na venda 
desses produtos online ainda não foi determinada. No entanto, 
eles têm provado ser extremamente versáteis e oportunistas quan-
do se trata de novas vias de geração de lucro ilícito. Isso está rela-
cionado ao desafi o adicional da pirataria digital de fi lmes, jogos, 
música e outros produtos digitais, em que a internet evolui como 
uma plataforma que é abusada por grupos criminosos para op-
erações ilícitas. Com isso não surgem apenas mais oportunidades 
de vendas digitais de produtos físicos falsifi cados, mas também, 
possivelmente, uma maior tendência em direção à venda ilegal de 
produtos digitais.

O valor da falsifi cação como atividade ilícita

A falsifi cação é um negócio altamente rentável, com criminosos 
contando com a contínua alta demanda por produtos baratos ali-
ada aos baixos custos de produção. Pela natureza desse negócio 
ilícito, a extensão da falsifi cação é difícil de calcular e estimativas 
podem variar signifi cativamente. Um dado amplamente utilizado 
pela OECD estima o valor da falsifi cação por volta de US$ 250 
bilhões por ano. Este número, no entanto, não inclui produtos 
falsifi cados produzidos e consumidos domesticamente, nem o vol-
ume signifi cativo de produtos digitais piratas distribuídos através 
da Internet, o que levaria os números da falsifi cação em todo o 
mundo a serem “várias centenas de bilhões de dólares maiores”. 23

Apreensões de falsifi cações nas fronteiras da Europa por tipo 
de produto (número de incidentes), 2008

UNODC: The Globalization of Crime: A Transnational Organized Crime 
Threat Assessment (2010), p. 178



Consequências sociais, éticas e de saúde
Os custos associados à falsificação vão além das perdas monetárias 
do fabricante, do roubo de ideias e invenções de outras pessoas e 
do impacto global sobre os impostos e direitos alfandegários. Com 
consequências sociais, éticas e de saúde significativas, o tráfico 
ilícito de produtos falsificados é um crime que afeta praticamente 
todos de uma forma ou outra.

Impacto ambiental

Os custos ambientais da falsificação, por exemplo, são muitas 
vezes subestimados. Sem regulamentação, a produção de produ-
tos falsificados pode apresentar desafios para o meio ambiente. 
Corantes tóxicos e produtos químicos dispensados ilegalmente e 
poluição do ar não regulamentada são apenas algumas das ma-
neiras como a falsificação pode contribuir para danos ambien-
tais. A falta de produtores conhecidos significa que o recurso le-
gal ou os direitos do consumidor são praticamente inexistentes, 
e não há uma compreensão clara de quem é responsável por 
qualquer limpeza ou impacto. Da mesma forma, o descarte de 
falsificações é uma questão preocupante. Produtos eletrônicos 
falsificados apreendidos, por exemplo, com seus componentes 
desconhecidos, podem ser muito difíceis de eliminar de uma 
forma que não prejudique o meio ambiente, assim como é difícil 
descartar produtos químicos utilizados na fabricação de produ-
tos falsificados. 24

Exploração do trabalho

Direitos trabalhistas, salários decentes e condições de trabalho 
também podem ser afetados. Como empregos na produção de 
produtos falsificados podem ser não regulamentados e mal pa-
gos, os trabalhadores são colocados em uma posição vulnerável e 
não recebem o mesmo tipo de proteção do mercado de trabalho 
regulado. Questões de segurança e proteção, por exemplo, são 
ignoradas, enquanto os benefícios são inexistentes.

Tem sido documentado que migrantes contrabandeadas para um 
país são coagidos a vender produtos falsificados, enquanto o tra-
balho irregular, inclusive de crianças, pode ser usado na produção 

de itens falsificados. A Europol tem observado a ligação entre os 
migrantes que foram contrabandeados através das fronteiras e dos 
grupos criminosos organizados: “A maioria dos produtos falsifica-
dos são distribuídos por meio de mercados não licenciados e de 
vendas de rua. Muitos destes mercados são controlados por grupos 
do crime organizado. Os imigrantes ilegais, muitas vezes, da África 
ou da Ásia, são conhecidos por terem sido coagidos por seus faci-
litadores a distribuir falsificações”. 25

Dada a natureza ilegal da falsificação, as condições de trabalho 
podem ser muito piores do que as observadas em empresas le-
gítimas onde, apesar dos regulamentos, os maus tratos podem 
acontecer. Abusos graves de trabalho em cadeias de abastecimento 
de algumas das principais marcas do mundo têm sido documenta-
dos26;27 , com casos de ameaças de violência, exposição a materiais 
perigosos e condições de trabalho mortais já notificadas. Se isso 
pode acontecer em empresas globais, em que as práticas das ca-
deias de suprimentos são ao menos abertas a algum grau de con-
trole, então a situação pode ser muito pior para os trabalhadores 
em um ambiente clandestino. 

A Comissão Europeia observa que, embora as empresas legítimas 
tenham uma reputação a defender (além da obrigação de respeitar 
as leis sobre o trabalho e outros direitos), os falsificadores não 
compartilham essas preocupações, resultando em maus tratos a 
trabalhadores. 28

A Organização Internacional do Trabalho já discutiu de forma se-
melhante a conexão entre a falsificação e a exploração do trabal-
ho. Já em 1996, a OIT reportou sobre trabalho e a indústria de 
roupas, notando que “poucas (oficinas clandestinas) têm qualquer 
respeito à legislação trabalhista e muitos contratam imigrantes ile-
gais. Muitos estão envolvidos em falsificação de produtos de mar-
cas famosas”. 29 Em um relatório posterior de 2000, a OIT afirmou 
que as oficinas clandestinas que “empregam um grande número 
de imigrantes ilegais se especializaram em copiar e piratear marcas 
bem estabelecidas”. Além disso, estas são geralmente marcadas por 
“práticas trabalhistas que são contrárias aos princípios mais rudi-
mentares de respeito pelos direitos humanos no trabalho”, incluin-
do “o confisco de documentos de identidade dos trabalhadores 
imigrantes” e o “alojamento de trabalhadores ilegais em dormitó-



rios perigosos e insalubres” 30. Também existem outros relatos de 
falsifi cação e exploração de trabalho. Um repórter investigativo 
cujo trabalho sobre a indústria da moda inclui experiências em 
primeira mão com ofi cinas de falsifi cação discute a presença de 
trabalho explorado – em situações específi cas que envolvem o tra-
tamento excessivamente cruel e criminoso de crianças de apenas 
seis anos – em vários países onde os trabalhadores são forçados a 
montar produtos falsifi cados. 31

Ameaça à saúde pública e à segurança

Produtos falsifi cados e medicamentos fraudulentos representam 
um risco grave para a saúde pública e para a segurança. Sem regu-
lação legal e poucas alternativas, os consumidores correm risco 
com produtos perigosos e inefi cazes.

Com criminosos que operam em todas e quaisquer áreas em que ex-
iste um lucro a ser feito, a extensão do crime é muito mais vasta do 

que copiar bolsas de grife e DVDs. De brinquedos infantis a peças de 
carro, de álcool a ferramentas agrícolas, de roupas a cosméticos – a 
lista é extensa e diversifi cada, com poucas “oportunidades” deixadas 
de fora. Até mesmo a falsifi cação de peças de aviões civis e militares 
foi relatada ao longo dos anos, enquanto relatos cada vez mais fre-
quentes de itens elétricos e outros sendo copiados alertam para um 
risco signifi cativo para a saúde pública.32;33 

Produtos falsifi cados defeituosos podem levar diretamente a lesão 
e morte. A vasta gama de itens que são copiados ilegalmente pode 
ter sérias consequências para a saúde e para a segurança, o que 
foi observado em várias partes do mundo, inclusive nos países em 
desenvolvimento.

A Tabela 1, desenvolvida pela OECD, mostra o quão diverso esta 
lista de produtos pode ser e destaca aqueles bens falsifi cados ou 
produzidos de forma fraudulenta que podem causar sérios danos 
aos consumidores: 34

Automotivos

Scooters, motores, partes de motores, painéis de carroceria, air bags, para-brisas, pneus, rolamentos, am-
ortecedores, componentes de suspensão e direção, tensores automáticos de cintos, velas de ignição, pastilhas de 
freio a disco, discos de embreagem, óleo, fi ltros, bombas de óleo, bombas de água, peças de chassis, compo-
nentes de motores, produtos de iluminação, correias, mangueiras, palhetas, grades, materiais de vedação, anéis, 
acabamento interno, fl uido de freio, produtos para impermeabilização, rodas, cubos, anti-congelante, fl uido do 
limpador do para-brisa

Químicos/pesticidas Inseticidas, herbicidas, fungicidas, revestimentos antiaderentes

Eletrônicos

Componentes de computador (monitores, invólucros de CPU, discos rígidos), equipamentos de informática, we-
bcams, dispositivos de controle remoto, telefones celulares, TVs, CD e DVD players, alto-falantes, câmeras, fones 
de ouvido, adaptadores de USB, aparelhos de barbear, secadores de cabelo, ferros de passar, batedeiras, liquidifi -
cadores, panelas de pressão, chaleiras, fritadeiras, aparelhos de iluminação, detectores de fumaça, relógios

Componentes elétricos
Componentes utilizados na distribuição de energia e transformadores, comutadores, motores e geradores, gás, 
turbinas hidráulicas e conjuntos de geradores de turbina, relés, contatos, temporizadores, disjuntores, fusíveis, 
quadros de distribuição e acessórios de fi ação, baterias

Comida, bebida e produ-
tos agrícolas

Frutas (kiwi), legumes em conserva, leite em pó, manteiga, ghee (tipo de manteiga), alimentos para bebês, café 
instantâneo, álcool, bebidas, doces, sementes de milho

Medicamentos

Medicamentos usados para o tratamento de câncer, HIV, malária, osteoporose, diabetes, hipertensão, colesterol, 
doença cardiovascular, obesidade, doenças infecciosas, mal de Alzheimer, doença de próstata, disfunção eréctil, 
asma e infecções fúngicas; antibióticos, produtos anti-psicóticos, esteróides, comprimidos anti-infl amatórios, 
analgésicos, medicamentos para a tosse, hormônios e vitaminas; tratamentos para perda de cabelo e de peso.

Tabaco Cigarros, charutos e rapé

Higiene pessoal e outros 
produtos domésticos

Produtos de higiene pessoal e para casa, incluindo shampoos, detergentes, perfumes fi nos, perfumes, produtos 
de proteção feminina, produtos de cuidados da pele, desodorantes, pasta de dentes, produtos de higiene dental, 
produtos de depilação, lâminas de barbear; polidor de sapatos; remédios sem receita

Tabela 1: A natureza diversifi cada dos produtos produzidos ilicitamente (categorias selecionadas)

Entre os muitos produtos ilícitos que podem ser prejudiciais 
para os consumidores, três exemplos são medicamentos fraudu-
lentos, produtos alimentícios falsifi cados e bens de consumo 
elétricos. 

Remédios fraudulentos

Medicamentos fraudulentos são uma das formas mais prejudiciais 
de atividade ilícita, com a fabricação, o comércio e o consumo 
destes produtos representando uma ameaça particularmente peri-
gosa para a saúde das pessoas. A atividade criminosa nesta área 
é um grande negócio: a venda de medicamentos fraudulentos da 
Ásia Oriental e do Pacífi co apenas para o Sudeste Asiático e a 

África equivale a cerca de US$ 5 bilhões por ano 35– uma quanti-
dade considerável de dinheiro que está sendo introduzida na 
economia ilícita.

A Organização Mundial de Saúde já havia estimado que até 1 
por cento dos medicamentos disponíveis no mundo desenvolvido 
provavelmente são fraudulentos. Este número sobe para 10 por 
cento em vários países em desenvolvimento e, em partes da Ásia, 
África e América Latina, remédios fraudulentos pode chegar a até 
30 por cento do mercado. 36 Um artigo na revista médica The Lan-
cet, de meados de 2012, observou que um terço dos medicamen-
tos usados contra a malária no Leste da Ásia e África Subsaariana 
são fraudulentos. 37



Medicamentos fabricados incorretamente apresentam perigos par-
ticulares. Estes tipos de remédios podem conter a dose errada de 
ingredientes ativos, ou mesmo nenhum, ou ter um ingrediente 
completamente diferente incluído. Em alguns casos, foram en-
contrados medicamentos fraudulentos com substâncias altamente 
tóxicas, como veneno de rato. 38 Remédios fraudulentos também 
privam os doentes de tratamento, deixando-os vulneráveis à 
doença que eles estão tentando combater. Eles também tornam 
algumas das doenças mais perigosas do mundo difíceis de tratar, 
contribuindo para o desenvolvimento de variações resistentes aos 
medicamentos.

Todos os tipos de medicamentos – tanto de marca quanto genéri-
cos – podem ser feitos de forma fraudulenta, variando de anal-
gésicos comuns e anti-histamínicos, medicamentos relacionados a 
determinados “estilos de vida”, como aqueles para perda de peso 
e disfunção sexual, além de medicamentos que salvam vidas, in-
cluindo aqueles para o tratamento de câncer e doenças cardíacas. 
Entre os medicamentos fraudulentos mais comumente produzi-
dos estão aqueles para o tratamento da depressão, esquizofrenia, 
diabetes, pressão arterial e colesterol. Na África Ocidental tem se 
observado um aumento acentuado em remédios fraudulentos, in-
cluindo antibióticos, medicamentos anti-retrovirais e medicamen-
tos para combater doenças potencialmente fatais, como a malária 
e a tuberculose.
 
Em outubro de 2011, uma pesquisa realizada pela Gallup entre-
vistou cerca de mil pessoas na África Subsaariana que contaram 
suas experiências com medicamentos fraudulentos. 39 Cerca de um 
em cada cinco adultos em todos os países pesquisados disseram 
que eles ou os membros de sua família tinham sido “vítimas” de 
medicamentos fraudulentos.

Alguns medicamentos são conhecidos por terem 
uma margem de lucro por quilograma significati-
vamente maior em comparação com certas drogas 
ilícitas. Em um estudo realizado pelo Ministério do 
Desenvolvimento Econômico italiano, demonstrou-
se que os grupos de crime organizado lucram várias 
vezes mais a partir da produção e venda de medica-
mentos fraudulentos do que eles fazem a partir de 
drogas ilícitas como a cocaína, heroína e ópio. 40

Comidas e bebidas falsifi cadas

Outra área que continua a ser explorada por falsifi cadores – e 
que muitas vezes não é lembrada pelo público quando se fala 
em produtos falsifi cados – é o de produtos alimentícios. Todos 
os anos, os consumidores de todo o mundo são enganados 
ao comprar produtos alimentares caros e falsifi cados. Um es-
tratagema favorecido por criminosos é a má-etiquetagem in-
tencional e deturpação dos alimentos como artigos de luxo, ou 
originários de determinados países, permitindo-lhes aumentar 
os preços. Uma estimativa recente, baseada em dados do Food 
Standards Agency do Reino Unido 41, sugeriu que a fraude pode 
afetar até 10 por cento de todos os alimentos comprados no 
país. Um exemplo é o de salmão “selvagem” que, estima-se, é 
na verdade peixe cultivado em fazendas em um em cada sete 
casos.
 
Mas não é simplesmente uma questão de pessoas que estão sen-
do enganadas para acreditar que estão comendo comida supe-
rior. Em apenas um exemplo do potencial do comércio de produ-
tos alimentares falsifi cados com risco de vida, milhares de bebês 
chineses fi caram doentes em 2008 depois de beber leite em pó 
contaminado contendo melamina, um produto químico usado 
normalmente em plásticos. Ainda que o produto químico seja 
banido para uso em alimentos, ele é adicionado a leite diluído em 
água para tornar o líquido aparentemente mais rico em proteínas 
quando testado. As consequências desta crise alimentar foram 
sentidas a nível internacional, com o temor de que os produtos 
contaminados pudessem ter atingido outras partes do mundo. 
Houve também casos em que produtos químicos perigosos fo-
ram encontrados em alimentos fraudulentos no lugar de outros 
aditivos mais caros e legítimos.

Em 2012, álcool falsifi cado matou pelo menos 20 pessoas na 
República Tcheca, com muitos outros sofrendo de doenças graves 
e até mesmo cegueira. 42 As misturas, que foram engarrafadas e ro-
tuladas para se parecerem com marcas genuínas, foram feitas com 
o químico industrial metanol, que se acreditou ter vindo de fl uido 
para limpar pára-brisas. 43

Bens eletrônicos

Eletrônicos também podem ser falsifi cados, com resultados peri-
gosos ou mortais. De produtos de beleza a produtos de cozinha e 



eletrônicos para entretenimento, esta área extensa representa uma 
ameaça para os consumidores desavisados. O que é particular-
mente preocupante são os diversos caminhos pelos quais os falsi-
ficados podem atingir os consumidores: por vezes, as falsificações 
são na forma de produtos inteiros, às vezes eles entram na cadeia 
de suprimentos como partes produzidas fraudulentamente e são 
inadvertidamente usado em bens legítimos. 44

Baterias falsificadas, por exemplo, que são usadas extensivamente 
em bens de consumo, pode conter produtos químicos voláteis ca-
pazes de explodir; cabeamento falsificado e outros componentes 
internos de produtos domésticos podem não ter isolamento cor-
reto e derreter durante o uso e pegar fogo.

Enquanto casos envolvendo perigos de produtos eletrônicos fal-
sificados se alastram, os dois exemplos a seguir apresentam uma 
ideia de quão perigoso isso pode ser para a saúde e a segurança de 
uma pessoa. No primeiro exemplo, foi relatado que uma menina 
de 17 anos no Reino Unido teve queimaduras graves na cabeça 
após um alisador de cabelo falsificado ter esquentado muito além 
do que é considerado seguro para uso. 45 Na segunda, uma mulher 
foi morta quando respondeu a uma chamada enquanto o celular 
estava carregando. O carregador falsificado não possuía compo-
nentes básicos de segurança que impediriam a corrente elétrica 
direta de ir para o telefone. 46

O que pode e está sendo feito?

Dada a ligação evidente entre o crime organizado transnacional 
e o tráfico ilícito de produtos falsificados – e o reconhecimento 
desse vínculo, a nível nacional e internacional – existem várias 
maneiras com que esse crime pode ser, e está sendo, abordado. 
Isto abrange uma série de áreas e ações por parte de ambas as 
autoridades e os consumidores. 

Ações legislativas

Adotar e implementar integralmente a Convenção das Nações 
Unidas contra o Crime Organizado Transnacional: O negócio de 
falsificação é uma operação global espalhada por vários países e 
organizada por redes criminosas transfronteiriças. Como resultado, 
há uma necessidade cada vez maior para ação tanto a nível lo-
cal quanto a nível internacional. A Convenção das Nações Unidas 
contra o Crime Organizado Transnacional 47 é a plataforma mais 
abrangente do mundo para a cooperação no combate ao crime 
organizado. 179 países são atualmente Partes da Convenção 48 e 
comprometeram-se a lutar contra o crime organizado local e in-
ternacional por meios como a colaboração, além de assegurar que 
as leis nacionais sejam devidamente estruturadas.

Como um instrumento importante na luta contra o crime organi-
zado transnacional, a Convenção estimula a cooperação interna-
cional e, além de incentivar a adoção de medidas como o esta-
belecimento de crimes domésticos, insta os países a desenvolver 
estruturas para extradição, assistência jurídica mútua e cooperação 
na aplicação da lei. No âmbito da Convenção, os Estados Partes 
poderão decidir adotar leis mais duras, a fim de enfrentar o tráfico 
ilícito de produtos falsificados, especialmente no caso de ameaças 
à saúde pública e à segurança.

Fortalecer a legislação sobre lavagem de dinheiro: Com o 
tráfico ilícito de bens falsificados e a lavagem de dinheiro in-
trinsecamente ligados, há uma profunda importância em ga-
rantir que as leis nacionais estejam firmemente estabelecidas 
para combater todas as formas de lavagem de dinheiro. Dado 
o perigo de reinvestimento em outras formas de crime organi-
zado, o rastreamento e confisco de fundos ilícitos é funda-
mental. O Instituto de Investigação Inter-regional de Crime e 
Justiça das Nações Unidas (UNICRI) e a Business Action to Stop 
Counterfeiting and Piracy (BASCAP) da Câmara Internacional 
de Comércio apresentaram recentemente um argumento abran-
gente sobre esta questão. Defendendo o confisco de produtos 
do crime, as duas organizações apelaram aos governos para que 
os lucros obtidos por redes criminosas organizadas através da 
falsificação sejam apreendidos, como uma resposta mais eficaz 
do que apenas a prisão. 

Ações operacionais

Parcerias transnacionais/multisetoriais: O tráfico ilegal de 
produtos falsificados não é, evidentemente, uma questão inter-
na. Na produção, tráfico e venda destes artigos, diversos países 
são afetados. Como resultado, as investigações bilaterais e mul-
tilaterais transnacionais são muito importantes. Equipar os fun-
cionários com ferramentas para identificar produtos falsificados 
é uma forma de coibir esse crime. O já mencionado Programa 
Conjunto do UNODC e da Organização Mundial de Aduanas para 
o Controle de Contêineres é um método que está ajudando a 
treinar os funcionários para confiscar as falsificações, bem como 
outras mercadorias ilícitas antes da chegada aos consumidores. 
Redes de cooperação regional do UNODC para promotores de 
justiça, trabalhando com a Interpol e outros, poderiam fornecer 
a plataforma ideal para rastrear apreensões através da cadeia de 
abastecimento e localizar e investigar as redes criminosas en-
volvidas no comércio ilícito. Esse tipo de investigação em ret-
rocesso pode ajudar no desmantelamento de redes criminosas 
envolvidas tanto no tráfico ilícito de drogas quanto no de outros 
produtos ilícitos.

Ações do consumidor:

Desenvolver e utilizar ferramentas inovadoras: Uma maneira 
como a falsificação pode ser combatida é através da capaci-
tação de consumidores para tomar decisões mais informadas. 
A campanha do UNODC intitulada Produtos falsificados: Não 
financie o crime organizado 50 é um exemplo do tipo de inicia-
tivas de sensibilização que devem ser utilizadas com vigor, a fim 
de mobilizar toda a força do poder do consumidor contra esse 
negócio criminoso e privar o crime organizado de uma de suas 
fontes de dinheiro mais rentáveis e de baixo risco. Pesquisas 
têm mostrado que o público concorda que produtos falsifica-
dos ajudam o crime organizado e representam uma ameaça à 
saúde e à segurança do consumidor. 51;52 Por extensão, portan-
to, os consumidores devem dispor de instrumentos para tomar 
decisões sobre suas escolhas de compra. Um instrumento que 
é voltado especificamente para os consumidores é o Interpol-
Checkit (I-Checkit), que oferece ao público em geral com uma 
ferramenta de verificação para descobrir se os produtos são 
reais ou falsificados. 53
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Capacitação:

Treinamento: As capacidades de monitoramento e combate às 
ameaças atuais e emergentes em falsificação podem variar dras-
ticamente de país para país. Diante disso, há uma necessidade 
de formação coordenada que irá ajudar a dinamizar abordagens. 
O International IP Crime Investigators College (IIPCIC) – dirigido 
pela Interpol e Underwriters Laboratories’ UL University – é uma 
instituição que oferece cursos online destinados a autoridades 
reguladoras e de aplicação da lei e a investigadores criminais do 
setor privado. 54

Ferramentas técnicas:

Testagem: Há uma série de organizações nacionais e internacionais 
de controle de produtos que têm um papel a desempenhar quanto 
a questões de saúde e de segurança relacionadas a falsificação. Há 
também ferramentas específicas que estão se tornando disponíveis 
para auxiliar na detecção de produtos falsificados, antes que estes 
cheguem aos consumidores. O desenvolvimento de um dispositivo 
pela US Food and Drug Administration, em formato portátil, tem 
sido usado para identificar produtos falsificados em uma variedade 
de áreas. 55
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Produtos falsificados geram mais de US$ 250 bilhões ao ano 
para empresas criminosas e sua compra pode financiar outras 
atividades mais ameaçadoras do crime organizado.
 
Produtos falsificados não envolvem apenas várias questões 
éticas, como exploração de trabalho e impacto ambiental, mas 
também podem ser prejudiciais e potencialmente perigosos 
para os consumidores. A nova campanha do UNODC destaca 
as consequências muitas vezes imprevistas do consumo de 
produtos falsificados.
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